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selecionados por não apresentarem diagnósticos prévios de distúrbios
cardiorrespiratórios e transtornos mentais comuns. O estudo consistiu
na aplicação de um questionário composto de instrumentos como
teste de Fluência Verbal por categoria de animais (FV) e Mini Exame
Estado Mental (MEEM) na amostra de trabalhadores no mesmo dia
em que foi realizada a avaliação do sono desses por meio da polisso-
nograﬁa, sendo ulteriormente analisados os parâmentos adquiridos
dos laudos do exame com os testes de triagem cognitiva e comparados
por regressão linear simples.
Resultados
Ao todo, 30,37% dos indivíduos analisados apresentaram resultados
abaixo do corte nos testes de cognição. No teste de FV, 20 (27,85%)
trabalhadores commais de oito anos de escolaridade não conseguiram
nomear mais de 13 animais em 1 minuto. O número total de des-
pertares noturnos apresentou correlação positiva com os testes cog-
nitivos em paralelo (po0,05 e R240,05) assim como o número de
apneias obstrutivas com o resultado do MEEM (p¼0,0053 e R2¼0,09).
Contudo não foi encontrada correlação estatística signiﬁcativa entre os
resultados dos testes cognitivos com o tempo total de sono dos in-
divíduos ou com as dessaturações aferidas durante o exame.
CONCLUSÃO
Alterações polissonográﬁcas como despertares noturnos e apnéia
obstrutiva se correlacionam positivamente à incidência de desordens
de cunho cognitivo. Considerando-se a particularidade do grupo es-
tudado em relação ao ciclo sono-vigília, questiona-se o trabalho em
turnos como fator de risco ao desenvolvimento precoce de tais dis-
túrbios, sendo necessários mais estudos para averiguar tal hipótese.
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Resumo
Introdução/Objetivo
Usar o CPAP pelo menos 4 horas/noite demonstra sua eﬁcácia
em relação à sintomatologia da SAOS. Estudo objetiva acompanhar
a adesão de usuários de CPAP diagnosticados com SAOS por um
período de 30 dias e após 30 dias.
Métodos
Estudo aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da UFES (162/
2009). Após assinatura do TCLE os indivíduos diagnosticados com
SAOS e indicados a usar CPAP foram divididos em 2 grupos. Grupo
1: uso do CPAP por um período inferior a 30 dias (Grupo 1A) e,
superior a 30 dias (Grupo 1B). Grupo 2: indivíduos em uso do CPAP
durante 07, 15 e 30 dias. A veriﬁcação do uso do CPAP foi realizada
pelo IAH residual; vazamento percentil 95; tempo diário de uso; e
período de uso inferior e superior a quatro horas/noite. Os dados
foram expressos pela mediana e analisados pelo teste de Kruskal
Wallis para os dados não paramétricos com amostras in-
dependentes (grupo 1) e o teste de Friedman para os dados não
paramétricos com amostras dependentes (grupo 2). Utilizou-se o
programa IBM SPSS Statistics19 (IBM Company, Armonk, NY, USA).
Resultados
As medianas para: pressão do CPAP, tanto no subgrupo 1 A
quanto no 1B foi de 10 cmH2O; fuga foi de 17 l/min e 20 l/min,
respectivamente; IAH foi de 1ev/h para ambos os subgrupos; tempo
diário foi de 6h30min e 3h30min, respectivamente; período de uso
inferior a 4 h/noite foi de 0 h e 8 h, respectivamente; e, período de
uso superior a 4 h/noite foi de 3 h e 36 h, respectivamente. No
grupo 2 as medianas para: pressão do CPAP, nos três momentos (7,
15 e 30 dias) de tratamento foi de 11 cm H2O; fuga foi de 13 l/min,
11 l/min e de 13 l/min, respectivamente; IAH foi de 2 evs/h para
ambos os subgrupos; tempo diário foi de 5h20min, 5 h 40 min e 5 h
50 min, respectivamente; período de uso inferior a 4 h/noite foi de
0 h, 4 h e 9 h, respectivamente; e, período de uso superior a 4 h/
noite foi de 7 h, 14 e 26 h, respectivamente.
Conclusão
Veriﬁcou-se que no período de 30 dias tanto os indivíduos do
grupo 1 A quanto os do grupo 2 (07, 15, 30 dias) apresentaram um
tempo diário, 5 h 20 min a 6 h 30 min, de uso do CPAP por noite,
sendo este superior a 4 h/noite. Entretanto, os indivíduos que
utilizaram o CPAP acima de 30 dias reduziram o tempo total de
uso/dia para 3h30min e o utilizaram num período inferior a 4 h/
noite. Sendo assim, acredita-se que um acompanhamento mais
periódico após um mês de uso dessa terapêutica possa incentivar
esses indivíduos a utilizarem seus aparelhos de modo mais eﬁcaz.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.013
42186
ACUPUNTURA NOS DISTÚRBIO DO SONO EM PA-
CIENTES COM DOENÇA DE PARKINSON
Nadja Maria Jorge Asano, Fábio Henrique de Amorim Arôxa,
Amdore Guescel C Asano,
Maria das Graças Wanderley de Sales Coriolano,
Elba Lúcia Wanderley dos Santos
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
E-mail address: fabio_henrique315@hotmail.com (F.H.d.A. Arôxa)
Resumo
Introdução
Os distúrbio do sono representam um dos sintomas “não-mo-
tores” mais comuns na Doença de Parkinson (DP). Aproxi-
madamente 40% dos pacientes buscam acupuntura (ACP), como
tratamento complementar, para alívio destes transtornos.
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